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1 INTRODUÇÃO 
 

A presente apostila tem por objetivo descrever as características básicas das instalações 

de esgoto e água pluvial, propostas nos projetos que nortearão a execução de uma edificação, 

neste caso será uma edificação institucional sua utilização será como uma biblioteca. A obra 

possuirá dois pavimentos, sendo a área do pavimento térreo e 1.305,00 m² e a área do pavimento 

superior de 1.255,00 m², totalizando a área com 2.560,00 m². 

 
 

2 NORMAS E CÓDIGOS 
 

Na elaboração dos projetos foram observadas as normas e códigos aplicáveis ao serviço 

em pauta, em especial as normas abaixo relacionadas: 

 

NBR 5626 - Instalação predial de água fria 

 
 
3  DESCRIÇÃO DO SISTEMA HIDROSSANITÁRIO 
 

O projeto do sistema hidrossanitário visa garantir níveis aceitáveis de higiene, 

segurança, funcionalidade, manutenção, economia e conforto dos usuários.  

A proposta do projeto de instalações hidrossanitárias é conceber a instalação de água 

fria com capacidade de atender aos usuários mediante fornecimento contínuo, com pressões e 

velocidades adequadas para o perfeito funcionamento das diversas peças de utilização.  

As instalações de esgoto e de águas pluviais propõem-se a coletar e afastar toda a água 

servida e de chuva respectivamente, interligando-as com as redes existentes e/ou 

encaminhando-as para local indicado pelas concessionárias locais. 

 
 
3.1  ESTUDO DE OCUPAÇÃO  
 

A taxa de ocupação deve se considerar a natureza do local, se valendo dos dados 

presente na tabela 01 a seguir, consideramos o local por análogia como sendo 1 (uma) pessoa 

para cada 5 (cinco) m².  Dessa forma com a área construída da biblioteca podemos calcular a 

quantidade média de pessoas que circulará pelo edifício. Dessa forma temos: 

Dados: 

Tx: 1pessoa por 5 m²; 

A: 2.560 m²; 

 

Cálculo: 
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��� �
A

��
 

��� �
2.560

5
 

��� � 512 pessoas 
 
 

Dessa forma obteve se que a população fixa, pessoas que frequentará o prédio 

diariamente como sendo de 512 pessoas/dia. 

 

Tabela 01 – Taxas de Ocupação 

 

 

 
 
3.2  CONSUMO DIÁRIO 
 
 Com referência da tabela 02, temos a determinação do consumo per capita necessário 

para suprir as aplicações humanas em diversos locais. Com esses dados pode se traçar condições 

apropriadas para o melhor encaminhamento hídrico na edificação em concordância com a 

natureza do prédio e sua finalidade. Dentro dessa perspectiva, é possível estabelecer um 

quantitativo hídrico para a Biblioteca de Jataí, obtendo uma média de 50 de litros/dia per capita. 

Logo: 

 

Dados: 

Cper capita: 50 litros; 

Pol: 512 pessoas; 

 

Cálculo: 

��� � �. ��� 

��� � 50.512 
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��� � 25.600 �/��� 

 

 Sendo assim para a Edificação da Biblioteca de Jataí determina-se o consumo diário 

total de 25.600 L/dia. Para efeito de cálculo é necessário transformar a unidade deste valor 

temos que a vazão corresponde a 0,3 x 10-3m³/s. 

 

Tabela 02 – Consumo Predial ou Consumo Diário 

 
 
 
 
 

3.3 DIMENSIONAMENTO DO HIDRÔMETRO  
 

A alimentação do edifício será garantida pela ligação de água potável junto à 

concessionária local, passando por um hidrômetro e posteriormente alimentará o reservatório. 

A alimentação do edifício será garantida pela inserção de um hidrômetro com vazão máxima 
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de 7 m³/dia (designação usual) determinados com base na faixa de consumo potável mensal que 

corresponde a 777,6 m³/mês.  

Em conformação com a ABNT NBR 5626/1998 ressalta que “o cavalete, destinado a 

instalação do hidrômetro, bem como o seu abrigo devem ser projetados obedecendo às 

exigências estabelecidas pela concessionária – ver figura 

01:http://www.saneago.com.br/2016/clientes/ligacaopadrao/tipoA.pdf”. 

 

Figura 01 – CAVALETE Ø3/4" P/ HIDRÔMETRO 1,5m³/h x Ø3/4", 3m³/h x Ø3/4" OU 5m³/h 

x Ø3/4" 

 
 
 

3.4 DIMENSIONAMENTO DO ALIMENTADOR PREDIAL  
 

Para o dimensionamento do alimentador predial (AP), trecho de tubulação que 

corresponde à saída do hidrômetro até o reservatório inferior da edificação é necessário aplicar 

a Equação da Continuidade. Em relação à velocidade do fluido o deve permanecer entre a 

velocidade (V) mínima e máxima determinado pela concessionária, sendo 0,60 m/s e 1,00 m/s 

respectivamente, essa determinação tem com fundamentação a diminuição da perda de carga, 

para evitar prejuízo a pressão que chega até a edificação. Dessa forma prossegue-se: 
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Dados: 

Q= 0,3 x 10-3m³/s, V= 1 m/s, 

Onde: Q = Vazão. 

 

Cálculo: 

� � A. V 

0,3x10#$ �
π. &'. 1

4
 

& � 0,01954m 
& � 25++ ,���-���. 

 

 Como pode-se perceber na determinação do diâmetro o valor adquirido pelos cálculos 

não corresponde ao diâmetro comercial da tubulação de PVC rígido, correspondendo a escolha 

do material a ser aplicado na edificação. Sendo assim o diâmetro adotado será o valor acima 

correspondente a tabela de diâmetro, estabelecendo o valor mínimo de 25 mm para o 

alimentador predial. 

 

 

3.5  RESERVAÇÃO 
 

Segundo a NBR 5626/1998 em situações fortuitas pode ocorrer à interrupção do 

abastecimento potável, sendo assim, recomenda-se que a reservação total a ser acumulada nos 

reservatórios não deverão ser inferior ao consumo diário, sem considerar o volume de água para 

combate a incêndio.  

Para o volume máximo de reservação, recomenda-se que sejam atendidos dois critérios: 

garantia de potabilidade da água nos reservatórios no período de detenção média em utilização 

normal e, em segundo, atendimento à disposição legal ou regulamento que estabeleça volume 

máximo de reservação. 

 Dessa forma, será previsto um armazenamento de água potável que possa atender 

aproximadamente 2 dias de consumo, valor capaz de assegurar algum intervalo de no caso haver 

falta de fornecimento de água pela concessionária. 

 
 

3.6 RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO – RTI 
 

A RTI corresponde a traçar valores característicos de carga de incêndio nas edificações 

e áreas de risco, conforme a ocupação e uso específico. Se valendo da norma TÉCNICA 01,14 

e 22/2014 - Carga de Incêndio nas Edificações e Áreas de Risco pode-se determinar a edificação 
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em estudo, figuras 02 a 09, a qual possui atividades de bibliotecas e arquivos, caracterizados na 

divisão F-1 com carga de incêndio de 2000 MJ/m².  

Após essa determinação prossegue-se o dimensionamento através da NORMA 

TÉCNICA 22/2014 - Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio, o qual 

traz uma tabela de aplicabilidade dos tipos de sistemas e volumes de reserva de incêndio 

mínimo.  

Dessa forma para o dimensionamento é necessário cruzar informações obtidas na 

primeira norma com a área da edificação, correspondendo a 2.560 m², e assim obtendo o valor 

de 18 m³ destinados para a reserva de incêndio. 

 

Figura 02 - NT – 01/2017 – Procedimentos Administrativos – Anexos. 
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Figura 03 - NT – 01/2017 – Procedimentos Administrativos – Anexos. 

 

 

Figura 04 - NT – 01/2017 – Procedimentos Administrativos – Anexos. 
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Figura 05 - NT – 01/2017 – Procedimentos Administrativos – Anexos. 

 

 

Figura 06 - NT – 14/2014 – Carga de Incêndio nas Edificações e Áreas de Risco. 
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Figura 07 - NT – 22/2014 – Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio. 

 

 

Figura 08 - NT – 22/2014 – Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio – 

Tabela 3. 
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Figura 09 - NT – 22/2014 – Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio – 

Tabela 2. 

 

 

 

Exemplo de Projeto 
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3.7 RESERVATÓRIOS DE ÁGUA POTÁVEL  
 

Para caracterização do reservatório deve se considerar os dados obtidos como 

anteriormente, já justificados, são eles: o número de dias de previsão da reserva estabelecido 

em 2 dias, a RTI que equivale a 18 m³ de água e o consumo diário da edificação. Dessa forma 

calcula-se: 

 

Dados: 

RTI= 18 m³; 

Q= 25.600 L/dia; 

Rreservação= Q; 

 

Cálculo: 

���/�/0� � � 1 2 1 2�3 

���/�/0� � 25,60 1 25,6 1 18 

���/�/0� � 69,2 +³ 

 

Assim obtém-se a capacidade total necessária para o reservatório de água potável de 

69.200 litros. Os pontos de utilização com água potável serão atendidos a partir do reservatório 

superior, por gravidade, com capacidade de armazenamento determinado em 27.000 litros, 

correspondendo a 9 m³ para o consumo e 18 m³ para RTI equivalente a 40% do volume total.O 

reservatório inferior do sistema de água potável possui uma capacidade de 42.200 litros, sendo 

locado no térreo, conforme proposto no projeto de arquitetura, equivalendo a 60% do volume 

total. 

Para estabelecer as dimensões do reservatório deve se considerar a altura do reservatório 

no mínimo adotado de 2,0 m, possuindo altura útil de 1,9 m, lembrando que o reservatório 

superior já esta dimensionado no projeto de arquitetura. Em relação ao reservatório inferior 

temos: 

 

Dados: 

Vol = 42,2 m³; 

h = 2 m; 

b = 2.a 

 

 Cálculo: 

��� � 6. ℎ 
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42,2 � �. 2. �. 2 

� � 3,25 + 

8 � 6,45 + 

 

 Dessa forma o reservatório inferior deverá conter as seguintes dimensões 

3,25x6,45x2,00 metros. 

 

 

3.8 DIMENSIONAMENTO DO RECALQUE E SUCÇÃO DA ÁGUA FRIA 
 

Os reservatórios superiores serão abastecidos pelos reservatórios inferiores através de 

um sistema de bombeamento, em que serão empregadas duas bombas para cada sistema, onde 

uma funciona como reserva. Paro o dimensionamento do sistema primeiro foi determinado o 

período total de funcionamento, estabelecido assim em 4,5 horas diárias, trabalhando 

gradativamente em três períodos de 1,5 horas. Na determinação da vazão de recalque é 

necessário dividir o consumo diário de água potável pelo período de funcionamento da bomba. 

Assim temos: 

 

Dados: 

Vol= 25.600 L 

T = 4,5 horas; 

 

Cálculo 

Q �
Vol

�
 

Q �
25.600

4,5
 

Q � 1,58x10#$m³/s 

 

 

Com esse resultado é possível calcular o diâmetro da tubulação de recalque e sucção, 

obedecendo a velocidade da água na tubulação estabelecida pela NBR 5626/1998, que devem 

ser dimensionadas de modo que em nenhum trecho atinja valores superiores a 3 m/s ou abaixo 

de 1 m/s, dessa forma para o cálculo adotou-se a velocidade de máxima. Assim temos: 

 

� � A. V 



APOSTILA DE INSTALAÇÕES HIDRAULICAS PREDIAIS 

 Página 15 de 63 

1,58x10#$ �
π. &'. 3

4
 

& � 25,89mm 

& � 40++ ,���-���. 

 

 

Em relação ao diâmetro de recalque, o diâmetro obtido pelos cálculos caracterizou em 

uma perda de carga muito alta, dessa forma foi adotado o valor de 40 mm para o recalque e 50 

mm para a sucção, este se justificando pelo fato que deve corresponder a um diâmetro comercial 

acima do tubo de recalque. 

 
 

3.10 DETERMINAÇÃO DO MODELO DA BOMBA 
 

Na determinação do modelo da bomba a ser utilizada é necessário o cálculo altura 

manométrica total da tubulação, que é a energia que o sistema requer para transportar o fluido 

do reservatório de sucção para o reservatório superior e a uma vazão de 4 m³/h.  Para isso foi 

necessário primeiramente calcular as perdas de carga real e equivalente da tubulação assim 

temos: 

 

;+ � ;< 1 &< 1 ;= 1 &= 1
�2

2>
 

Onde: 

Dr = Desnível do Recalque 

Ds = Desnível da Sucção  

Hm = Altura Manométrica 

Hs = Altura de Sucção 

Hr = Altura do Recalque 

V = Velocidade 

g = Gravidade 

 
Q � V ∗ A 

� � 1,527 +/< 

;+ � 0,13 1 0 1 3,38 1 ,13,06 1 2. 1
,1,257.2

2 ∗ 9,81
 

;+ � 18,65 m.c.a. 
 
  

Sendo assim, a bomba escolhida foi a bomba Schneider BC – 21 R 1 1/4, com a altura 
manométrica de 20 m.c.a. 
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EXEMPLO: 
 
Determine o diâmetro “comercial” do sistema de recalque em (mm) e a potência do conjunto 
motor bomba em (cv). Dados: edifício residencial composto de 18 pavimentos, cada 
pavimento com 6 apartamentos de dois quatros. 
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3.11 DISPONIBILIDADE DE VAZÃO E PRESSÃO 
 

Com respeito à vazão e a pressão nos pontos de demanda, observa-se que os pontos de 

abastecimento na cobertura terão pressão mínima de 2 m.c.a. para o atendimento das bacias 

sanitárias e visar a garantia do funcionamento regular dos aparelhos e a pressão máxima de 40 

m.c.a. onde esse limite visa a proteção da tubulação contra pressão e golpe de aríete elevados 

demais, conforme figuras 10 e 11. 

Figura 10 - TABELA: Vazão das Peças de Utilização. 

 
Figura 11 - TABELA: Pressões Estáticas e Dinamica Maximas e Minimas nos Pontos de 

Utilização (m.c.a) 
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3.12 DIMENSIONAMENTO DE COLUNAS, RAMAIS E SUBRAMAIS 
 

Com respeito ao dimensionamento serão necessários à utilização das figuras 12 a 19. 

 

Figura 12 – Diametros Mínimos dos SubRamais. 
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Figura 13 – Modelo de planilha de cálculo. 
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EXEMPLO: 

Determine a pressão de trabalho do filtro de 1/2" em m.c.a. 
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Figura 14 - TABELA: Perdas de carga localizadas: Comprimentos equivalentes em metros de 

canalização de aço galvanizado, conexões de ferro maleável classe 10. 
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Figura 15 - TABELA: Perdas de carga localizadas: Comprimentos equivalentes em metros 

para bocais e válvulas. 
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Figura 16 - TABELA: Perdas de carga localizadas: Comprimentos equivalentes em metros de 

canalização de PVC rígido ou cobre. 
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Figura 17 - Ábaco para cálculo das Tubulações. 
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Figura 18 - Ábaco para encanamento de aço galvanizado e ferro fundido. 
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Figura 19 - Ábaco para encanamento de cobre e PVC. 
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3.13 TUBULAÇÕES E CONEXÕES  
 

As tubulações de abastecimento passarão por shafts, onde se ramificarão para atender 

aos pontos de demanda. Os tubos serão em PVC rígido soldáveis, fabricados de acordo com a 

EB 892/77, para pressão de serviço de 7,5 Kgf/cm2 (75 m.c.a.), de fabricação Tigre, Fortilit ou 

similar. As conexões serão em PVC rígido, fabricadas de acordo com as normas NB 892/77 da 

ABNT, das marcas Tigre, Fortilit ou similar. Serão utilizados com essa característica todos os 

pontos mencionados em projeto, exceto naqueles em que serão conectados elementos 

rosqueáveis (registros, chuveiros, rabichos, etc). Nestes últimos, utilizaremos conexões tipo LR 

(liso/rosca), reforçadas com rosca de latão, normalmente produzidos na cor azul, mantendo-se 

as mesmas marcas já mencionadas. 

 

3.14 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – ISOMÉTRICO RESERVATÓRIO 
INFERIOR E CONJUNTO MOTOR BOMBA. 
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3.15 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – ISOMÉTRICO SISTEMA DE 
RECALQUE, DISTRIBUIÇÃO E PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO. 
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3.16 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – RAMAIS E SUB-RAMAIS 
DISTRIBUIÇÃO NO APARTAMENTO. 
 

 
 

NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 
 

As execuções de serviços de Instalações Hidráulicas de Água Fria deverão atender também 

às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

 

____ NBR 5626, Instalação Predial de Água Fria. Rio de Janeiro: ABNT: 1998. 

____ NBR 5651, Recebimento de Instalações Prediais de Água Fria. Rio de Janeiro: ABNT: 

1998. 

____NORMA TÉCNICA 22/2014, Sistemas de Hidrantes e de Mangotinhos para combate a 

incêndio.  

____NORMA TÉCNICA 14/2014, Carga de Incêndio nas Edificações e Áreas de Risco. 
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Anexos 
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INSTALAÇÃO DE 
ESGOTO DOMÉSTICO 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A presente apostila tem por objetivo descrever as características básicas das instalações 

de esgoto e água pluvial, propostas nos projetos que nortearão a execução de uma edificação, 

neste caso será uma edificação institucional sua utilização será como uma biblioteca. A obra 

possuirá dois pavimentos, sendo a área do pavimento térreo e 1.305,00 m² e a área do pavimento 

superior de 1.255,00 m², totalizando a área com 2.560,00 m². 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

O presente documento tem como objetivo definir as diretrizes básicas para elaboração 

dos projetos de Esgoto e Drenagem Pluviais tendo como embasamento informações obtidas do 

edital, elaborado tendo por base as Normas vigentes preconizadas pela ABNT - Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, as diretrizes básicas fornecidas pelo projeto arquitetônico, 

orientação da concessionária local e especificações dos fabricantes dos materiais a serem 

utilizados na obra. 

 

 

3. NORMAS E CÓDIGOS 

 

A elaboração do projeto é baseada nos parâmetros e faixas de recomendações para o 

dimensionamento de unidades componentes de um projeto para um Sistema de Esgotamento 

Sanitário das normas da ABNT. 

Na elaboração dos projetos e para a execução dos Serviços de Instalações Hidráulicas e 

Sanitárias foram observadas as recomendações e procedimentos conforme normas e códigos 

aplicáveis ao serviço em pauta, tais como Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e 

Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; e as normas da ABNT, 

em especial as normas abaixo relacionadas. Deverão ser obedecidas as seguintes normas: 

 

 NBR 5688 - Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação; 

 NBR 8160/99 - Instalações prediais de esgoto sanitário; 

 NBR 9649 – ABNT – Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário; 

 NBR 9814 – ABNT – Execução de rede coletora de esgoto sanitário – Procedimento; 

 NBR 10844 – Instalações prediais de águas pluviais; 
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As normas e códigos aqui mencionados deverão ser aplicados, em sua última edição, ao 

fornecimento de materiais, instalações, testes de desempenho e aceitação por parte da 

contratante ou seu representante legal. Em caso de divergências entre as normas, deverá ser 

aplicado o procedimento mais rigoroso. 

 

 

4. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTO DOMÉSTICO 

 

A instalação de esgoto doméstico possui a finalidade de coletar a afastar da edificação 

todos os despejos gerados do uso da água para fins higiênicos, encaminhando-os para um 

destino adequado. E as instalações de águas pluviais fazem a interligação com as redes 

existentes e/ou encaminha para o local indicado pelas concessionárias locais. 

A NBR 8160:1999 descreve que o sistema de esgoto sanitário tem por funções básicas 

coletar e conduzir os despejos provenientes do uso adequado dos aparelhos sanitários a um 

destino apropriado. O projeto do sistema hidrossanitário visa garantir níveis aceitáveis de 

higiene, segurança, funcionalidade, manutenção, economia e conforto dos usuários. 

 As instalações de águas pluviais propõem-se a coletar e afastar toda a água servida e de 

chuva respectivamente, interligando-as com as redes existentes e/ou encaminhando-as para 

local indicado pelas concessionárias locais. 

A norma ainda determina que o sistema predial de esgoto sanitário deve ser separador 

absoluto em relação ao sistema predial de águas pluviais, ou seja, não deve existir nenhuma 

ligação entre os dois sistemas. 

 De acordo com LIMA (2013), os sistemas de tubulações e peças que constituem os 

esgotos sanitários de uma edificação, que compõem essa instalação. Essas instalações devem 

ser capazes de:  

• Coletar os esgotos das residências; 

• Afastar de forma eficiente os dejetos; 

• Impedir a contaminação do interior das edificações por gases provenientes do esgoto; 

• Impedir a entrada de insetos, ratos e outros animais; 

• Impedir a contaminação da água potável. 

Nos projetos de sistemas prediais de esgoto sanitário vamos traçar e dimensionar as 

tubulações que vão desde os aparelhos sanitários até o coletor público de esgoto. O projeto deve 

permitir: rápido escoamento do esgoto para fora do ambiente e para fora da edificação não 

permitindo o seu refluxo; o escoamento deve ser feito por gravidade devendo possuir uma 
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declividade constante; e não deve permitir que os gases da decomposição do esgoto 

provenientes da fossa ou do coletor público entrem no ambiente e nas edificações. Os gases 

ficam impedidos de passarem devido ao feixe hídrico (camada líquida que impede a passagem 

dos gases e insetos). 

 

 

5. ESGOTO SANITÁRIO  

 

5.1 Descrição Geral do Sistema de Esgoto 

 

 A ABNT NBR 8160/1999 estabelece exigências e recomendações destinadas à 

elaboração de projeto, execução, ensaio e manutenção dos sistemas prediais de esgoto sanitário, 

para atenderem às exigências mínimas quanto à higiene, segurança e conforto dos usuários, 

tendo em vista a qualidade destes sistemas. 

 Águas residuais ou servidas geralmente denominada de esgoto são caracterizadas pelas 

águas que possuem sua propriedade física e química alteradas após a utilização nas atividades 

humanas. Nessa mesma linha a NBR 9648/1986, determina que esgoto sanitário é o despejo 

líquido constituído de esgotos doméstico e industrial, água de infiltração e a contribuição 

pluvial parasitária, dessa forma, em conformidade com a norma o esgoto pode ser diferenciado 

quanto a sua origem, definindo as categorias: 

 

• Esgoto doméstico: despejo líquido resultante do uso da água para a higiene e 

necessidades fisiológicas humanas.  

• Esgoto industrial: despejo líquido resultante dos processos industriais, respeitados os 

padrões de lançamento estabelecidos.  

• Água e infiltração: Toda água, proveniente do subsolo, indesejável ao sistema separador 

e que penetra nas canalizações. 

• Contribuição pluvial parasitária: Parcela de deflúvio superficial inevitavelmente 

absorvida pela rede coletora de esgoto sanitário. 

 

 Nos parâmetros da NBR 8160/1999 o sistema predial de esgoto deve estar isolado em 

relação ao sistema predial de águas pluviais, ou seja, não deve existir nenhuma ligação entre os 

dois sistemas. 

 O sistema predial de esgoto sanitário deve ser projetado de modo a: 
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• evitar a contaminação da água, de forma a garantir a sua qualidade de consumo, tanto 

no interior dos sistemas de suprimento e de equipamentos sanitários, como nos 

ambientes receptores; 

• permitir o rápido escoamento da água utilizada e dos despejos introduzidos, evitando a 

ocorrência de vazamentos e a formação de depósitos no interior das tubulações; 

• impedir que os gases provenientes do interior do sistema predial de esgoto sanitário 

atinjam áreas de utilização; 

• impossibilitar o acesso de corpos estranhos ao interior do sistema; e) permitir que os 

seus componentes sejam facilmente inspecionáveis; 

• impossibilitar o acesso de esgoto ao subsistema de ventilação; 

• permitir a fixação dos aparelhos sanitários somente por dispositivos que facilitem a sua 

remoção para eventuais manutenções.  

 

 Os esgotos primários serão constituídos pelas tubulações que coletam despejos de vasos 

sanitários e mictórios. O ramal oriundo do mictório será lançamento no coletor primário. Os 

tubos e conexões serão em PVC rígido. A rede será ventilada de modo a permitir a troca de ar 

com a atmosfera, protegendo o fecho hídrico dos desconectores e encaminhamento dos gases 

emanados para a o exterior. 

 Já os esgotos secundários serão constituídos por tubulações que coletam as águas 

provenientes dos lavatórios, boxes dos chuveiros e ralos de piso. Sua tubulação será em PVC 

rígido e conexões do mesmo material. Antes de sua interligação à rede primária, os esgotos 

secundários passarão por caixas sifonadas de diâmetro igual a 150 mm, com saídas de 50 mm 

ou 75 mm e entradas de 40 mm. 

 

 

5.2 Disponibilidade de Rede de Esgoto 

 

5.2.1 Concessionária- Rede Pública De Esgoto 

  

 A NBR 9648/1986 sistema de esgoto sanitário é o conjunto de condutos, instalações, 

conexões e aparelhos destinados a coletar águas servidas e encaminhar as para a área externa 

da edificação. A disposição final do efluente do coletor predial de um sistema de esgoto 

sanitário deve ser feita em rede pública de coleta de esgoto sanitário fornecida pela 

concessionária competente de modo contínuo e higienicamente seguro, quando ela existir deve 
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ser realizado por sistema particular de tratamento equivalente a rede pública. Este último deve 

ser concebido de acordo com a normalização brasileira pertinente (NBR 8160/1999). 

 

 

5.2.2 Instalações de Esgoto Sanitário – Rede Interna  

 

 As tubulações de coleta das águas servidas serão encaminhadas para a área externa do 

prédio, e posteriormente encaminhadas à rede coletora existente no logradouro público da 

concessionária local. Esse mecanismo se divide em três partes:  

 

• Instalação primária de esgoto: Conjunto de tubulações e dispositivos onde têm acesso 

gases provenientes do coletor público ou dos dispositivos de tratamento.  

• Instalação secundária de esgoto: Conjunto de tubulações e dispositivos onde não têm 

acesso os gases provenientes do coletor público ou outros dispositivos de tratamento. 

• Ventilação: Tubo ventilador que interliga o desconector, ou ramal de descarga, ou ramal 

de esgoto de um ou mais aparelhos sanitários a uma coluna de ventilação afim de dar 

escape aos gases provenientes da rede interna do edifício ou pública e também tem como 

característica manter a pressão atmosférica dentro da tubulação, conforme a NBR 

8160:1999. 

 

 

5.2.3 Descrição do Projeto de Esgoto Sanitário  

 

 Antes do início da montagem das tubulações, deverá examinar cuidadosamente o 

projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem 

deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra. 

As maiorias das colunas de esgotamento se encaminharão até o subsolo através do shaft 

existente. O esgoto das copas e cozinha deverá ser direcionado até o subsolo, através de shaft, 

onde esgotará numa caixa de gordura, seguindo para rede de coleta de esgoto sanitário, após 

retenção do flutuante. 

 As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 

vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando indicado em projeto, as 

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. Não será permitida a 

concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais. As 
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passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas 

antes da concretagem, conforme indicação no projeto. 

 As tubulações aéreas serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de 

braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto. Todas as linhas verticais deverão estar 

no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas e 

com as inclinações mínimas indicadas no projeto. As tubulações serão contínuas entre as 

conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executadas por 

conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 

elétricos. As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

 Todos os tubos enterrados serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e 

com a mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas 

poderão ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade 

do terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia 

grossa, com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto.  

 A rede de esgoto sanitário devem ser obedecer às disposições da NBR 8160/83, o qual 

deverá guardar uma distância adequada das redes de água potável, devendo ser enterradas em 

profundidade inferior àquelas em, no mínimo, 50 centímetros. As tubulações têm suas 

inclinações definidas em projeto, devendo ser executadas em PVC rígido, tipo ponta e bolsa, 

com conexões do mesmo material. Toda a rede de esgoto será ventilada através de tubulações 

independentes que serão direcionadas para as coberturas. 

 Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, devendo, para isso, 

apresentar uma declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 2% 

para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75. (NBR 8160:1999). 

 A ventilação da rede de esgoto utilizará também os shafts até alcançar a cobertura, onde 

será usado terminal de ventilação impedido entrada de insetos. 

 As caixas de inspeção foram lançadas em locais de fácil acesso. Suas localizações 

respeitaram o princípio de distância máxima recomendada, mudança nas direções da rede, 

posição em função dos diversos pontos de coleta e proximidade das colunas. Em todos os casos 

elas propiciam facilidade para limpeza, bem como investigação de eventuais entupimentos e 

sua desobstrução. A caixa de gordura será de alvenaria ou concreto do tipo simples. 

 

5.2.4 Dimensionamento da Rede de Esgoto Sanitário  
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 O dimensionamento dos tubos de queda (tubulação vertical que recebe efluente de 

subcoletores, ramais de esgoto e ramais de descarga), coletores, subcoletores, ramais de 

ventilações (tubulação que liga o esgoto primário à coluna de ventilação), foram dimensionados 

segundo a NBR 8160/1999, tomando como base de cálculo a soma das Unidades Hunter de 

Contribuição (UHC).As caixas de passagem e a caixa de gordura foram dimensionadas de 

acordo com a mesma norma, devendo ser dotadas de tampa de ferro, com a inscrição “Esgoto”. 

 

 

5.2.5 Especificação de Materiais 

 

As caixas sifonadas das redes de esgoto sanitário serão em PVC rígido de diâmetro igual 

a 150 mm, com saídas em 75mm ou 50mm e entradas em 40 mm, conforme indicado nos 

projetos. Serão herméticas quando receberem contribuição de mictórios. Os ralos secos 

utilizados serão também em PVC rígido, de diâmetro igual a 100mm e saída de 40mm, sendo 

o esgoto por eles coletados encaminhados a uma caixa sifonada. 

Os tubos serão em PVC rígidos fabricados de acordo com a NBR 5688/ABNT. As 

colunas utilizarão tubos tipo ponta e bolsa predispostos para receberem juntas elásticas. Na 

instalação de recalque foi prevista a utilização de tubulações de ferro fundido. 

As conexões serão em PVC rígidos com as mesmas características dos tubos quanto a 

normalização e fabricantes.  

As caixas sifonadas e ralo serão em PVC rígido guardando as mesmas recomendações 

observadas nos tubos e conexões. 

 Os ramais de descargas são caracterizados pelas tubulações e conexões que saem dos 

aparelhos de utilização ate a caixa sifonada. São tubulações que recebem diretamente efluentes 

de aparelhos sanitários, com exceção de mictórios e bacias sanitárias.  

 Os ramais de esgotos são tubulações primárias que recebemos efluentes dos ramais de 

descarga diretamente ou a partir de um desconector. Onde são encaminhados para o subcoletor. 

 O desconector é um dispositivo provido de fecho hídrico,destinado a vedar a passagem 

de gases no sentido oposto ao deslocamento do esgoto. 
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5.3 Dimensionamento da Rede de Esgoto Sanitário  

5.3.1 Dimensionamento das tubulações  

  

 As tubulações do subsistema de coleta e transporte de esgoto sanitário podem ser 

dimensionadas pelo método hidráulico, apresentado no anexo B, ou pelo método das unidades 

de Hunter de contribuição (UHC), apresentado em 5.1.2 a 5.1.4, devendo, em qualquer um dos 

casos, serem respeitados os diâmetros nominais mínimos dos ramais de descarga indicados na 

tabela 3. 

 Para os ramais de descarga e de esgoto devem ser adotados no mínimo os diâmetros 

apresentados na tabela 3 da NBR8160: 1999 (Tabela 1 abaixo). Já os aparelhos que não estão 

relacionados na tabela, devem ser estimados as UHC correspondentes e o dimensionamento 

deve ser feito com os valores indicados na tabela 4 da NBR 8160:1999 (Tabela 2 a seguir). 

 

Tabela 1 – Unidades de Hunter de contribuição dos aparelhos sanitários e diâmetro nominal mínimo dos 
ramais de descarga – Tabela 3 da NBR 8160. 

 
Fonte: NBR 8160, 1999. 
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Tabela 2 – Unidades de Hunter de contribuição para aparelhos não relacionados na tabela 3 da NBR 8160 
– Tabela 4 da NBR 8160. 

 
Fonte: NBR 8160, 1999. 

 

 Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, devendo, para isso, 

apresentar uma declividade constante. 

 Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

a) 2% para tubulações com diâmetro nominal igualou inferior a 75; e 

b) 1% para tubulações com diâmetro nominal igualou superior a 100. 

 Os ramais de descarga provenientes das bacias sanitárias ou pias de despejo serão 

sempre canalizações primárias. Os ramais provenientes dos mictórios só poderão ser ligados a 

ralos ou caixa sifonadas com tampa cegade material não seja deteriorado pela urina. 

 O esgoto das copas e cozinha do restaurante será encaminhado até o subsolo, através do 

shaft, onde esgotará numa caixa de gordura, seguindo para rede de coleta de esgoto sanitário, 

após retenção do flutuante. 

 

Tabela 3 – Dimensionamento de ramais de esgoto – Tabela 5 da NBR 8160. 

 
Fonte: NBR 8160, 1999. 
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5.3.2 Coletor predial e subcoletores 

 

 Subcoletor é uma tubulação que recebe efluentes de um ou mais de queda ou ramais de 

esgoto ou de descarga e conduz a um tubo de queda ou coletor predial 

 

Tabela 4 – Dimensionamento de coletores e coletor predial – Tabela 7 da NBR 8160. 

 
Fonte: NBR 8160, 1999. 

 

 

5.3.3 Tubos de queda 

 

 Por definição da NBR 8160/1999 recebe efluentes de subcoletores, ramais de esgoto e 

ramais de descarga.  

 É a tubulação vertical que conduz o esgoto dos diversos pavimentos até os subcoletores 

situados no teto do subsolo ou no terreno. 

 Quando a edificação possui mais que 8 pavimentos recomenda se utilizar material de 

maior resistência ao impacto. 

 Os tubos de queda devem, sempre que possível, ser instalados em um único 

alinhamento. Quando necessários, os desvios devem ser feitos com peças formando ângulo 

central igual ou inferior a 90°, de preferência com curvas de raio longo ou duas curvas de 45°. 

 Para os edifícios de dois ou mais andares, nos tubos de queda que recebam efluentes de 

aparelhos sanitários tais como pias, tanques, máquinas de lavar e outros similares, onde são 

utilizados detergentes que provo quem a formação de espuma, devem ser adotadas soluções no 

sentido de evitar o retorno de espuma para os ambientes sanitários, tais como: 

a) Não efetuar ligações de tubulações de esgoto ou de ventilação nas regiões de ocorrência 

de sobre pressão. 
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b) Efetuar o desvio do tubo de queda para a horizontal com dispositivos que atenuem a 

sobre pressão, ou seja, curva de 90° de raio longo ou duas curvas de 45°; ou 

c) Instalar dispositivos com a finalidade de evitar o retorno de espuma. 

 Devem ser previstos tubos de queda especiais para pias de cozinha e máquinas de lavar 

louças, providos de ventilação primária, os quais devem descarregar em uma caixa de gordura 

coletiva. 

 

Tabela 5 – Dimensionamento de tubos de queda – Tabela 6 da NBR 8160. 

 
Fonte: NBR 8160, 1999. 

 

 

5.3.4 Desconectores 

 

 Os desconectores devem atender aos seguintes requisitos: 

I. Ter fecho hídrico com altura mínima de 0,05 m; 

II. Apresentar orifício de saída com diâmetro igual ou superior ao do ramal de descarga a 

ele conectado. 

 As caixas sifonadas que coletam despejos de mictórios devem ter tampas cegas e não 

podem receber contribuições de outros aparelhos sanitários, mesmo providos de desconector 

próprio 

 As caixas sifonadas devem ter as seguintes características mínimas: 

a. Ser de DN 100, quando receberem efluentes de aparelhos sanitários até o limite de 6 

UHC;  
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b. Ser de DN 125, quando receberem efluentes de aparelhos sanitários até o limite de 10 

UHC; e 

c. Ser de DN 150, quando receberem efluentes de aparelhos sanitários até o limite de 15 

UHC. 

 No caso das caixas sifonadas especiais, o fecho hídrico deve ter altura mínima de 0,20 

m; as mesmas devem ser fechadas hermeticamente com tampa facilmente removível e o orifício 

de saída deve ter o diâmetro nominal, de no mínimo 75. 

 

 

5.3.5 Ventilação 

 

 A ventilação da rede de esgoto utilizará também os shafts até alcançar a cobertura, onde 

será usado terminal de ventilação impedido entrada de incestos.  

 Devem ser adotados os seguintes critérios para o dimensionamento do sistema de 

ventilação secundária: 

a) Ramal de ventilação: diâmetro nominal não inferior aos limites determinados na tabela 

8 da NBR 8160/1999; 

b) Tubo ventilador de circuito: diâmetro nominal não inferior aos limites determinados na 

tabela 2 da NBR 8160/1999 

c) Tubo ventilador complementar: diâmetro nominal não inferior à metade do diâmetro do 

ramal de esgoto a que estiver ligado; 

d) Coluna de ventilação: diâmetro nominal de acordo com as indicações da tabela 2 da 

NBR 8160/1999. Inclui-se no comprimento da coluna de ventilação, o trecho do tubo 

ventilador primário entre o ponto de inserção da coluna e a extremidade aberta do tubo 

ventilador; 

e) Barrilete de ventilação: diâmetro nominal de cada trecho de acordo com a tabela 2 da 

NBR 8160/1999, sendo que o número de UHC de cada trecho é a soma das unidades de 

todos os tubos de queda servidos pelo trecho, e o comprimento a considerar é o mais 

extenso, da base da coluna de ventilação mais distante da extremidade aberta do 

barrilete, até essa extremidade; 

f) Tubo ventilador de alívio: diâmetro nominal igual ao diâmetro nominal da coluna de 

ventilação a que estiver ligado. 
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Tabela 6 – Dimensionamento de ramais de ventilação. 

 
Fonte: NBR 8160, 1999. 

 
Tabela 7 – Dimensionamento de colunas e barriletes de ventilação. 

 
Fonte: NBR 8160, 1999. 

 

 

5.3.6 Caixas de Gordura 

 

 As caixas de gordura são dimensionadas em função do número de cozinhas por elas 

atendidas. Desta forma, assim procede-se:  
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a. Para a coleta de apenas uma pia de cozinha pode ser usada a caixa de gordura pequena; 

- 

b. Para a coleta de uma ou mais cozinhas deve ser usada, pelo menos, a caixa de gordura 

simples;  

c. Para a coleta de duas a doze cozinhas deve ser usada, pelo menos, a caixa de gordura 

dupla;  

d. Para a coleta de mais de doze cozinhas, ou ainda, para cozinhas de restaurantes, escolas, 

hospitais, quartéis, etc. devem ser previstas caixas de gordura especiais. 
 

Tabela 8 – Tipologia das caixas de gordura em função das dimensões característica. 

 
Fonte: Dados conforme a NBR 8160, 1999 

 

Com relação à caixa de gordura especial (CGE), prismática de base retangular, as 

seguintes características devem ainda ser apresentadas:  

I. O volume da câmara de retenção de gordura obtido pela fórmula:  
 

V = 2N + 20 

 

  Onde: 

 N - número de pessoas servidas pelas cozinhas que contribuem para a caixa de gordura  

 V - volume em litros 

 

• a altura molhada deve ser de 0,60 m;  

• a distância mínima entre o septo e a saída deve ser de 0,20 m. 
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5.3.7 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – ESGOTO PRIMÁRIO E 
SECUNDÁRIO CROQUI. 
 

 
 

5.3.8 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – IMAGEM ESGOTO PRIMÁRIO E 
SECUNDÁRIO CROQUI. 
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5.3.9 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – IMAGEM ESGOTO PRIMÁRIO E 
SECUNDÁRIO CROQUI. 
 

 
 
 

5.3.10 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – DETALHES AMBIENTES 
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INSTALAÇÃO PREDIAL 

DE ÁGUAS PLUVIAIS 
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1. Descrição Geral do Sistema de Águas Pluviais 

 

 As instalações prediais de águas pluviais seguem as preconizações da norma NBR 

10844 (ABNT, 1989) – Instalações Prediais de Águas Pluviais. 

 Os objetivos específicos que se pretende atingir com o projeto de instalações de águas 

pluviais são os seguintes: 

 

1. Permitir recolher e conduzir as águas da chuva até um local adequado e permitido; 

2. Conseguir uma instalação perfeitamente estanque; 

3. Permitir facilmente a limpeza e desobstrução da instalação; 

4. Permitir a absorção de choques mecânicos; 

5. Permitir a absorção das variações dimensionais causadas por variações térmicas 

bruscas; 

6. Ser resistente às intempéries e à agressividade do meio (ex, maresia da orla marítima); 

7. Escoar a água sem provocar ruídos excessivos; 

8. Resistir aos esforços mecânicos atuantes na tubulação; 

9. Garantir indeformabilidade através de uma boa fixação da tubulação. 

 

 Segundo CREDER (2006), os códigos de obras dos municípios, em geral, proíbem o 

caimento livre da água dos telhados dos prédios de mais de um pavimento, bem como o 

caimento em terrenos dos vizinhos. Tal água deve ser conduzida aos condutores de águas 

pluviais, ligados à caixa de areia no térreo; daí, podendo ser lançada aos coletores públicos de 

águas pluviais. 

 Conforme a NBR10844, os seguintes materiais podem ser utilizados para coleta e 

condução de águas pluviais: 

• Calha: Aço galvanizado, folhas de flandres, cobre, aço inoxidável, alumínio, 

fibrocimento, pvc rígido, fíbra de vidro, concreto ou alvenaria. 

• Condutor Vertical: Ferro fundido, fibrocimento, pvc rígido, aço galvanizado, cobre, 

chapas de aço galvanizado, folhas de flandres, chapas de cobre, aço inoxidável, alumínio 

ou fibra de vidro. 

• Condutor Horizontal: Ferro fundido, fibrocimento, pvc rígido, aço galvanizado, 

cerâmica vidrada, concreto, cobre, canais de concreto ou alvenaria. 

 As canalizações enterradas devem ser assentadas em terrenos resistentes ou sobre base 

apropriada, livre de detritos ou materiais pontiagudos. O recobrimento mínimo deve ser de 

30cm. Caso não seja possível executar esse recobrimento mínimo de 30cm, ou onde a 
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canalização estiver sujeita a carga de rodas, fortes compressões ou ainda, situada em área 

edificada, deverá existir uma proteção adequada com uso de lajes ou canaletas que impeçam a 

ação desses esforços sobre a canalização. 

  Calhas são dispositivos que captam as águas diretamente dos telhados impedindo 

que estas caiam livremente causando danos nas áreas circunvizinhas, principalmente quando a 

edificação é bastante alta. Possuem formato V, U, Semi-Circular, Quadrada e Retangular. 

 Diversos tipos de calhas podem ser instalados, seguem alguns: 

 

Figura 1 – Dimensionamento Tipos de calhas. 

 
Fonte: NBR 10844, 1989. 

 

 

2. Raio Hidráulico 

 

 É um dos termos mais adotados, que significa a área molhada (área ocupada pelo 

líquido, na seção transversal da calha ou condutor – m²) sobre o perímetro molhado (linha que 

limita a seção molhada junto às paredes da calha ou condutor – m). 

 

3. Intensidade Pluviométrica (I) 

 

 A determinação da intensidade pluviométrica “I”, para fins de projeto, deve ser feita a 

partir da fixação de valores adequados para a duração de precipitação e o período de retorno. 

Tomam-se como base dados pluviométricos locais, sendo que no projeto utilizou-se a 

intensidade pluviométrica de Goiânia, que é próximo a Jataí, conforme tabela da norma NBR 

10844/89. 

 

Tabela 10 – Chuvas intensas no Brasil – Anexo 5 da NBR10844/89. 
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Fonte: NBR 10844, 1989. 

 

 O período de retorno deve ser fixado segundo as características da área a ser drenada, 

obedecendo ao estabelecido a seguir:  

• T = 1 ano, para áreas pavimentadas, onde empoçamentos possam ser tolerados;  

• T = 5 anos, para coberturas e/ou terraços;  

• T = 25 anos, para coberturas e áreas onde empoçamento ou extravasamento não possa 

ser tolerado.  
A duração de precipitação deve ser fixada em t = 5min.  

Para construção até 100m² de área de projeção horizontal, salvo casos especiais, pode-

se adotar: I = 150mm/h. 
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4. Área de Contribuição 

 

 No cálculo da área de contribuição, devem-se considerar os incrementos devidos à 

inclinação da cobertura e às paredes que interceptem água de chuva que também deva ser 

drenada pela cobertura 

 

Figura 2 – Indicações para cálculos da área de contribuição – Figura 2 da NBR10844/89. 

 
Fonte: NBR 10844, 1989. 

 
 

5. Vazão de projeto 

 

 A vazão de projeto deve ser calculada pela fórmula:  
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 Onde:  

 Q = Vazão de projeto, em L/min  

 I = intensidade pluviométrica, em mm/h  

 A = área de contribuição, em m2 

 

 

6. Dimensionamento das calhas 

 

 Sempre que possível, as calhas de beiral e platibanda devem ser fixadas centralmente 

sob a extremidade da cobertura e o mais próximo desta.  Sua inclinação deve ser uniforme, 

com valor mínimo de 0,5%.  

  Quando a saída não estiver colocada em uma das extremidades, a vazão de projeto para 

o dimensionamento das calhas de beiral ou platibanda deve ser aquela correspondente à maior 

das áreas de contribuição. 

  Quando não se pode tolerar nenhum transbordamento ao longo da calha, extravasores 

podem ser previstos como medida adicional de segurança. Nestes casos, eles devem descarregar 

em locais adequados. 

  Em calhas de beiral ou platibanda, quando a saída estiver a menos de 4m de uma 

mudança de direção, a Vazão de projeto deve ser multiplicada pelos coeficientes da tabela a 

seguir: 

 

Tabela 11 – Coeficientes multiplicativos da vazão de projeto. 

Fonte: NBR 10844, 1989. 
 

 

 O dimensionamento das calhas deve ser feito através da fórmula de Manning-Strickler: 
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 Onde:  

 Q = Vazão de projeto, em L/min  

 S = área da seção molhada, em m2  

 n = coeficiente de rugosidade (Tabela 11 a seguir) 

 R = raio hidráulico, em m  

 P = perímetro molhado, em m  

 i = declividade da calha, em m/m  

 K = 60.000 

 

Tabela 12 – Coeficientes de rugosidade. 

 
Fonte: NBR 10844, 1989. 

 

 Para o caso de calhas semicirculares, obtém-se as capacidades de calhas semicirculares, 

usando o coeficiente n = 0,011 para valores de algumas declividades. Os valores foram 

calculados utilizando a fórmula de Manning-Strickler, com lâmina de água igual à metade do 

diâmetro interno. Abaixo segue a tabela com essas capacidades: 

 

Tabela 13 – Capacidade de calhas semicirculares. 

 
Fonte: NBR 10844, 1989. 
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Figura 3 – Tubos de saída de água pluvial. 

 
 
 
EXEMPLO: 
 
Verifique a capacidade da calha proposta no projeto em questão (l/mim).  

Determine os números de extravasores de 75mm para calha do projeto. 

Determine a vazão (m³/h) que sai na rua PUC. 

Determine a quantidade de tubos entre a CA07 até RUA. 
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6.1 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – PLANTA DE COBERTURA. 
 

 
 
6.2 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES – CORTE DA COBERTURA. 
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